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A doença de Chagas (DC) é uma antropozoonose causada pelo protozoário 
Trypanosoma cruzi e que tem os cães domésticos como principais reservatórios, 
entretanto ainda é subestimado o percentual de cães infectados. Neste cenário, a 
análise da prevalência de doenças em cães apresenta significada relevância, uma 
vez que o mesmo apresenta íntima relação com o ser humano, podendo o estado 
de saúde dos cães refletir os agravos a saúde do homem. Dessa forma, o objetivo 
do presente trabalho foi realizar um inquérito sorológico para anticorpos anti-T. cruzi 
em cães provenientes de área rural, uma vez que as constantes alterações 
provocadas nessa área, em decorrência da atividade antrópica, predispõem a 
persistência de focos de triatomíneos no ambiente domiciliar. O trabalho foi 
desenvolvido no Município de Mossoró, Rio Grande do Norte, situado na região 
Nordeste. Para a pesquisa de anticorpos anti-T. cruzi em cães utilizou-se os testes 
de ensaio imunoenzimático (ELISA) e imunofluorescência indireta (IFI) realizados 
no Laboratório de Imunomodulação e Protozoologia da Fundação Oswaldo Cruz no 
Rio de Janeiro. Conforme preconizado pela Organização Mundial de Saúde para o 
diagnóstico de DC humana foram consideradas positivas as amostras reagentes 
nos dois testes sorológicos. Foram coletadas amostras de sangue de 218 cães 
domiciliados, provenientes de 135 residências, os quais 11% (25/218) foram 
sororreagentes. A presente positividade implica na manutenção da doença em área 
domiciliar, o que potencializa o risco de transmissão da doença para seres 
humanos. Dessa forma, o manejo dos animais domésticos, por estarem mais 
próximos aos humanos, deve ser levado em consideração para definição de área 
de risco da transmissão de DC, além disso a população que reside no ambiente 
rural precisa ser alertada sobre as formas de evitar a instalação e proliferação dos 
vetores que podem, possivelmente, estar infectados por T. cruzi nessas áreas.   
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